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RESUMO 

 

 

Apesar da discussão em torno da participação das mulheres no mercado de 

trabalho ter aumentado nas últimas décadas, estas ainda continuam a ganhar, 

consideravelmente, menos do que os homens. Pesquisas apontam que as 

condições de trabalho entre homens e mulheres ainda não são igualitárias. 

Embora a diferença salarial entre gêneros tenha caído 12,1%, entre 1990 e 

2014, o salário das mulheres continua sendo apenas 84% em relação ao dos 

homens na América Latina, mesmo quando o tempo de estudo e o nível de 

escolaridade são equivalentes para esses dois grupos. Essa situação pode ser 

relacionada com a existência de estereótipos e preconceito. A formação de 

estereótipos é um processo que tem a função cognitiva de facilitar a 

categorização social, simplificando o processamento de informações por meio 

da generalização de certas características para membros de determinado 

grupo social. Segundo a teoria do Modelo de Conteúdo de Estereótipos de 

Fiske e colaboradores, os indivíduos tendem a categorizar os outros em função 

de características que expressam as dimensões de competência ou 

sociabilidade. Os estereótipos comumente partilhados sobre mulher são que 

mulheres de negócios, são consideradas com alta competência e baixa 

socialização caracterizando o preconceito invejoso, já entre as donas de casa 

são consideradas alta socialização e baixa competência caracterizando o 

preconceito paternalista. Observando as características dos preconceitos 

supracitados, é possível compreender a relação desse fenômeno com a busca 

da valorização do endogrupo, grupo de pertença do sujeito, e se esta ocorre 



por meio da desvalorização do exogrupo. Dessa forma, os estereótipos e 

preconceitos existentes na sociedade podem ser relacionados às relações de 

diferenciação grupal. Este estudo tem como objetivo analisar a atribuição de 

estereótipos por universitários acerca de mulheres no contexto de trabalho, 

considerando o gênero dos participantes. Para tanto, realizou-se uma pesquisa 

com 97 estudantes universitários, com idade média de 27,2 anos (DP=9,96), a 

maioria do sexo feminino (52%). Os participantes responderam a uma lista 

contendo 15 estereótipos, 8 relativos à dimensão de competência (a=0,97) e 7 

sobre sociabilidade (a=0,97), sendo respondidos em uma escala Likert de 1 

(“Nada”) a 7 (“Muito”). Os resultados de um teste t de Student indicaram que 

em todos os estereótipos da escala houve diferença entre os grupos, visto que 

as mulheres classificaram seu grupo com médias mais altas para todos os 

estereótipos. Além disso, dois estereótipos que caracterizam a dimensão de 

competência apresentaram diferença significativa entre os grupos, as mulheres 

se avaliam como mais eficientes (M=6,25; DP=1,62) do que os homens avaliam 

(M=5,54; DP=1,91), t (89)=1,96, p=0,05. As mulheres também se percebem 

como mais habilidosas (M=6,23; DP=1,62) do que os homens acham (M=5,54; 

DP=1,89), t(90) =1,90, p=0,05. Os resultados aqui encontrados apontam para a 

existência de uma relação entre a pertença grupal e o modo como 

determinados estereótipos são avaliados. Ou seja, pode-se perceber que 

pessoas do gênero feminino percebem as mulheres como mais eficientes e 

habilidosas do que as do gênero masculino. Apesar disso, realizando o teste t 

de Student para avaliar diferenças na avaliação das duas dimensões, não foi 

possível observar resultados significativos na percepção de competência 

[t(90)=1,43, p=0,15] e sociabilidade [t(92)=1,32, p=0,19]. Esses resultados 

corroboram com o que a teoria prevê, uma vez que a sociedade tende a ver as 

mulheres de negócios, com alta competência e baixa socialização e o oposto 

com donas de casa, alta socialização e baixa competência. Apesar disso, 

pode-se considerar que os estereótipos com diferença significativa entre os 

grupos são relativos a aspectos de competência, podendo apontar a 

valorização do endogrupo e existência do preconceito paternalista, mesmo em 

relação a mulheres que já estão inseridas no contexto de trabalho. 
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